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APRESENTAÇÃO

Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias, série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 17 capítulos, uma ampla gama de 
assuntos sobre os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias, 
com ênfase para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, Engenharia Agrícola, 
Engenharia Florestal e Zootecnia.

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará, no futuro, alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que 
não. Pois, com o avanço das Tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de 
incrementar a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e da conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, à exemplos a Revolução Verde (1970), 
o Sistema Plantio Direto (1980), a Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores na 
constante busca de novas tecnologias para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, 
Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal e Zootecnia e, assim, garantir a produção de 
alimentos para as futuras gerações.

Fábio Steiner
Alan Mario Zuffo
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Capítulo 5

DESENVOLVIMENTO E CARACTERIZAÇÃO 
FÍSICO-QUÍMICA DE QUIBE DE CARNE 

DE CAPOTE (NUMIDA MELEAGRIS)

Hyngrid Rannielle de Oliveira Gonsalves
 Docente do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Ceará- IFCE- Campus 
Limoeiro do Norte- CE; 

Adricia Raquel Melo Freitas 
Discente do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Ceará- IFCE- Campus 
Limoeiro do Norte- CE; 

Ravena Kilvia Oliveira Aguiar 
Discente do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Ceará- IFCE- Campus 
Limoeiro do Norte- CE; 

Camila Silva Lima 
Discente do Instituto Federal de Educação

Ciência e Tecnologia do Ceará- IFCE- Campus 
Limoeiro do Norte- CE.

RESUMO: A necessidade de novos produtos 
cárneos desperta a utilização de matérias-primas 
regionais que não são processadas ou que quando 
são, é realizado de maneira bem artesanal, como 
no caso da carne de capote. Este possui carne de 
coloração naturalmente escura, atingindo uma 
qualidade melhor comparada com a de outras 
aves, como a do faisão pela sua finura, sabor, 
gordura, maciez, melhor que a do peru, pato ou 
frango. Quibe é um prato típico do Oriente Médio, 
e um bolinho de carne de soja substituída por 
carne moída, temperada com ervas, que pode ser 
cru, cozido ou frito. No Brasil, pode ser encontrado 
em vários locais como padarias, lanchonetes, 

restaurantes e bares. Neste contexto o presente 
estudo teve como objetivo a elaboração e 
caracterização físico-química do quibe de capote, 
visando estimular o consumo da carne de capote 
na alimentação da população brasileira. Todo o 
trabalho foi realizado nos Laboratórios Carnes e 
Bromatologia do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia, Campus Limoeiro do Norte - 
CE. O produto apresentou valores na caracterização 
bem semelhantes quando comparados à demais 
estudos realizados na utilização de carnes de 
diferentes espécies não normalmente utilizadas 
para elaboração de produtos cárneos. O índice de 
cálcio encontrado se encontra dentro da legislação 
estabelecida.  Podendo concluir que o quibe de 
carne de capote pode ser uma alternativa viável 
para o consumidor que busca qualidade na sua 
alimentação, além do aproveitamento de espécies 
pouco usadas na indústria de alimentos, como à 
carne de capote.
PALAVRAS–CHAVE: alimentação, regional, 
aproveitamento, alternativa, consumo.

ABSTRACT: The need for new meat products 
awakens the use of regional raw materials which 
are not processed or when it is performed and a 
traditional manner, as in the case of the coat meat. 
This has naturally dark colored flesh, reaching a 
better quality compared to other birds, such as 
pheasants by its thinness, flavor, fat, softness, 
better than turkey, duck or chicken. Kebab is a 
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typical Middle Eastern dish and soy meat dumpling replaced with ground beef, seasoned 
with herbs, which can be raw, cooked or fried. In Brazil, it can be found in various places 
such as bakeries, cafeterias, restaurants and bars. In this context, the present study aimed 
at the preparation and physico-chemical characterization of quibe cloak, to stimulate the 
consumption of coat meat in the diet of the population. All work was carried out in Labs 
Meat and Food Science of the Federal Institute of Education, Science and Technology, 
Campus Limoeiro do Norte - CE. The product showed values ​​in very similar characteristics 
when compared to other studies on the use of meat of different species not normally used 
for the preparation of meat products. The calcium index is found within the established law. 
May conclude that the coat meat kebab can be a viable alternative for consumers seeking 
quality in their food, in addition to the use of little-used species in the food industry, as the 
cloak of flesh.
KEYWORDS: food, regional, use, alternative, consumption.

1 | INTRODUÇÃO

A necessidade de novos produtos cárneos desperta a utilização de matérias-primas 
regionais que não são processadas ou que quando são, é realizado de maneira bem 
artesanal, como no caso da carne de capote (BENEVIDES; NASSU, 2012). 

O Capote (Numida meleagris) também conhecida como Galinha d’Angola, Galinha da 
Índia, Galinha do Mato, Pintada ou Fraca, e uma das mais fascinantes e vantajosas aves 
de capoeira (MADEIRA, 2011). Foi introduzida no Brasil na época da colonização e logo se 
espalhou em todo o território nacional, especialmente no Nordeste, onde a temperatura e 
superior a 26ºC, perfeito para sua exploração (LOPES et al., 1995). 

A França e a Rússia são, atualmente, os principais países consumidores da carne 
de capote. A criação desta ave tem sido uma alternativa econômica que vem atraindo 
cada vez mais criadores interessados em abastecer hotéis e restaurantes com sua carne 
(SILVA et al., 2005). Apesar de que possam ser criadas em total confinamento, são mais 
habituadas à criação em pavilhões abertos, e por serem aves que percorrem distâncias 
muito superiores aos frangos do campo, pode ser mais barato a sua criação, em locais 
com disponibilidade de área com vegetação (MADEIRA, 2011).  Possui carne de coloração 
naturalmente escura, esta ave atinge uma qualidade melhor comparada com a de outras 
aves, como a do faisão pela sua finura, sabor, gordura, maciez, melhor que a do peru, 
pato ou frango. O capote apresenta uma quilha reta, o que faz com que seus músculos 
peitorais sejam bem desenvolvidos e se obtenha um grande rendimento dessa peça nobre 
(MADEIRA, 2011). 

No Brasil encontra-se localizado na região de Fortaleza (CE) um dos maiores planteis 
comerciais de capote, com uma criação de 10 mil matrizes e produz, semanalmente, 8 
mil pintos, que são vendidos, para engorda, a criadores de vários Estados (SILVA et al., 
2005). Nos países como França e Itália, o capote tem sido criado em conjunto com várias 
técnica de melhoramento genético, por meio de cruzamentos controlados, inseminação e 
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incubação artificial. Produzindo o ano inteiro sem interrupções e chegam ao abate após 
doze meses com peso médio 1.700 a 1.800g (LOPES et al., 1995). Quibe é um prato típico 
do Oriente Médio, e um bolinho de carne de soja substituída por carne moída, temperada 
com ervas, que pode ser cru, cozido ou frito (BRASIL, 2000).

É um prato muito popular e considerado o prato nacional no Líbano, Síria e Iraque. 
É também comum no norte da África, na Turquia, na Península Arábica e em parte do 
Cáucaso, como na Armênia. Imigrantes trouxeram a receita para o Brasil, onde pode ser 
encontrado em vários locais como padarias, lanchonetes, restaurantes e bares. Neste 
contexto o estudo teve como finalidade a elaboração e caracterização físico-química do 
quibe de capote, visando estimular o consumo da carne de capote na alimentação da 
população brasileira.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

Todo o desenvolvimento do trabalho foi realizado nos Laboratórios Carnes e 
Bromatologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, Campus Limoeiro do 
Norte - CE.

Elaboração do Quibe

A Carne de capote foi obtida a partir de um produtor localizado na região de Morada 
Nova (CE), as demais matérias-primas foram adquiridas em comercio local na cidade de 
Limoeiro do Norte (CE), estes apresentados na tabela 1.

Ingredientes Quantidade (g)
Carne de capote 450g

Trigo para quibe 250g

Água 350g

Cebola 120g

Alho 7g
Hortelã 4g

Sal 6g

Pimenta do reino 2g

Tabela 1. Ingredientes utilizados para elaboração de quibe de carne de capote (Numida 
meleagris).

Fonte: Autor,2016

Para a elaboração do produto, primeiramente foi realizada a higienização dos 
vegetais e hortaliças, fazendo uma pré-lavagem e em seguida imergindo os mesmo em 
água com hipoclorito por aproximadamente 20 minutos (para cada 1000 (mil) mililitros 
de água utilizou-se 1 (uma) colher de sopa de hipoclorito com concentração de 2,5%), 
transcorrido o tempo realizou-se uma nova lavagem nos vegetais e nas hortaliças para que 
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todo o resíduo de hipoclorito fosse retirado, para não ocasionar problemas de saúde ao 
consumidor do produto.

 Realizou-se o descongelamento da carne de capote dentro da câmera de refrigeração. 
Para obtenção da carne foi feito desossa manual, obtendo um rendimento de 450g. Logo 
após pesou-se 250g de trigo para quibe, umidificou-se com água morna por 30 min, para 
que o grão de trigo que foi moído e torrado recuperasse a sua umidade, decorrido o tempo 
foi retirada o excesso da água do trigo. Em seguida foi pesado todos os ingredientes para 
formulação do quibe, primeiro os condimentos secos, em seguida os vegetais e hortaliças, 
seguindo para corte. 

Os condimentos, vegetais e hortaliças foram adicionados em um processador 
juntamente com a carne de capote e feito a mistura, seguidamente levou a carne processada 
até outro recipiente aonde estava o trigo para fazer a homogeneização da massa. Partindo 
para modelagem dos quibes, logo após foram acondicionados em bandejas (figura 1) de 
polietileno cobertas com filme de PVC seguindo a freezer a menos -18ºC.

 Figura 1. Quibes embalados antes de ir para o congelamento.

 Fonte: Autor,2016

Um fluxograma foi elaborado da formulação e produção do quibe de capote, com o 
objetivo de padronizar sua formulação, como mostra a figura 2.
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Figura 2. Processo de elaboração de quibe de carne de capote (Numida meleagris)

Fonte: Autor,2016

Análise físico-química

Todas as análises foram realizadas segundo as Normas Analíticas do Instituto Adolfo 
Lutz (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). Sendo estas as realizadas: umidade, cinzas, lipídios, 
proteínas e cálcio.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises físico-químicas encontrados estão apresentados na 
Tabela 2.
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Análises Quibe de carne de capote 

Umidade (%) 70,18

Cinzas (%) 1,33

Lipídeos (%) 2,87

Proteínas (%) 10,05

Cálcio (%) 0,04

Tabela 2.   Resultado das análises físico-químicas do Quibe de capote.

Fonte: Autor, 2016.

Segundo os resultados encontrados o produto elaborado apresentou para os lipídios 
e proteínas respectivamente 5% e 20% da IDR disposta na RDC nº 269 (ANVISA, 2005).  
No entanto o índice de proteína apresentou um resultado a baixo da media que é de no 
mínimo 11% segundo a Instrução normativa de nº20, de 31 de julho de 2000, acredita-
se que isso ocorreu devido ao baixo rendimento da carne de capote que foi inferior ao 
esperado que seria de 500g.

O teor de cálcio encontrado na formulação foi de 0,04%, estando este dentro da 
legislação estabelecida, que é de no máximo de 0,1%, segundo a Instrução Normativa nº 
20 de 31 de julho de 2000 (BRASIL, 2000). 

O índice elevado de umidade, pode apresentar ser um maior fator de risco que venha 
favorecer a contaminação por microrganismos devido à alta atividade de água, se fazendo 
necessário um maior controle em seu armazenamento e conservação (FRANCO, 2008). 
Ainda com relação ao teor de umidade pode-se observar que os quibes de carne de capote 
apresentaram resultados próximos aos encontrados por Fernández-López et al. (2006), 
para hambúrgueres de avestruz, como também Seabra et al. (2002), quando avaliaram 
hambúrgueres de carne de carneiro com substitutos de gordura (fécula de mandioca e 
farinha de aveia) verificaram teores de umidade próximos dos obtidos nesta pesquisa.

Para o resultado de cinzas, estes foram obtidos próximos dos encontrados por 
Fernández-López et al. (2006), que variaram entre 1,86 e 1,95 nas amostras de 
hambúrgueres de avestruz.

Um dos diferenciais do produto é a adição de vegetais que são ricos em nutrientes e 
pouco consumido pela população como também a própria proteína (carne) do capote. 

4 | CONCLUSÕES

Conclui-se que o quibe de carne de capote pode ser uma alternativa viável para o 
consumidor que busca qualidade na sua alimentação, além do aproveitamento de espécies 
pouco usadas na indústria de alimentos, como à carne de capote.

Sugerem-se estudos de aceitação sensorial para verificar o potencial mercadológico 
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desse produto.
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